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A 1iOUSS1111 REEQ[liR 
DO 

NOTARIADO 

Saiu a famosa reforma do no-
tariado. E' a monstruosidade que 
nós previramos, o amonivado ele 
disparates, que ❑o mez de julho 
aqui annunclamos, e é a ext)res-
são mais completa do feitio mes. 
quinto e do caracter de infinuo 
politico do actual ministro da 
justiça. 
A reforma • eiu com todos as 

-vícios da sua origem peccami-

nosa. 
peita por um padre frustra-

do, por um polinco renegado e 
por um judeu de raça, como es-
pirituossamente diz, n'uma s; n-
these admiravel da trindade re-
formadora, o dl.;tinetissimo cor-
,_,espondente de Lisboa pio « Pri 
meiro de Ianeiro», o decreto di-
ciatorial publicado no « Diario 
do Governo. de 18 do corrente 
ë, a par de um elogio insuspeito 
à reforma do sr. zonselheiro Ai-
poim, a affirmação de um crile-
rio doentio e de falta de decoro 
polrtico que todo o m)nisit-o da 
cor úa deve manter. 
Nem os collaborad ores da re-

forma.conseguiratil ser colieren-
tes com as suas proprias agre• 
viações par!atnentares da obra 
do sr. conselheiro Alpoini, nt'm 

partido regenerador soube hon-
rar as suas claras e terininanlr, 
declarações a respeito da lea;)li-
dide do decreto dr 23 cie de-
zembro dP 1899, que apod,tu 
de irrito e nullo em pleno par-
lame`nto, chegando os debutados 
d'aquelle partido a sair da sala 
das sessões da camara dos depu-
tados, quando -se discutia a mo-
ção apresentaiia pelo snr. dr. 
Ovidio d'Alpoim. na qual se re-
conhecia a lega idade com quv 
o governo procedera ao publiear-
aquel!e decreto. 

11 FOLHETIM 

pou(acaenta,s ptava a Ms 
toa-lia da Ive•;uezi a do 
4 itiv.idor ale e,a4e-oca 

5$ 

ALGUNS PARO`1HOS 

(COti CLUs,v0) 

Observemos com satisfaçáo 
mais uma vez º ceremonial, voan -
do em espirito á residencta de 
Pedóme dando parabens ao seu 
illcsirado parocho, uma das in-
teeli.gencias mais lucilas e das 
pennas mais bem aparadas do 
concelho de Famalicão. Di.rijo-
me ao Bom--João Francisco ?da 
Cruz, natural do lonar de R ;, 

bella, da antigamente cnainada 
freguezia de Sant'Iago—dc For 
ca—e hoje da Cruz, unico coliega 
que sahiu a publico com a judi ater d_-p,),it_td0 eco caacu.rrro:3 n., 
ciosa monographia ácerca de S. ceuniterio dos 1)sspre,os. Cone iria 
Pedro de Pedóme, quando con- 5o anno d'idade. 
vedei os collegas ao estudo das 1 4- -Joccgzsim JOEC cie Ri9 aei 

1 Enguliu, portanto, o partido 
(regenerador as suas declarações 
ácerca da legalidade da reforma 
do notariado. Considerou por 
isso legal, o decrete de 23 de 
dezembro de 1999. E sendo as-
sim, a quc veio a pastellada,que 
outra cousa não é, a novíssima 
e iilc¿a,alissima reiGrin;i ? 

Não foi para corrigir a ante-
rior, porque el:a a mantém, nos 
seus princípios mais nolaveis, 
mas sómente para a modificar 
nos pontos em que a acção eleï-
tonA do governo estava mais Ii-
m)talia. 

Para se apreciar o facciosis-
mo e a incoherencia (!o reforma-
dor, basta dizer-se que os nota-
rios, legalmente nomeados e le-
galm ,,nie desempenhando as fun-
cções respectivas, icem dt- faz(,-, 
um exame no mit)istem) 1,1 ju,-
tiça para poderem ser julga-los 
aptos pira o exereicio do src 
cargo. 

Mas os prc,fC=sores do curso 
nolarial, que teern obriáaç.ão de. 
saber Alais que os proprios ❑ o-
tarios, fic.:tu isentos ,it, p: estar 
proas para poderem ser ilornea-
dos parte •is cadeiras d'aqueite 

curso'. é que é justiça, equi -
d•)tle e desinteresse! 

Para os notarios, bacharéis 
formados era direito, exercendo 
as suas funcções ao abrigo d'um t 
nonit•açìio legal, exige-se con-
ú•lrso. Para a nomeação de pro-
{'r•,t,re:_rlo curso nolarial, qne 
tem da recair eia homens pro-
fuí1•larnt ate vers:ttlos et11 todos 
os ramos do direito, dispensa-se 
a prestação de provas publicas. 
Ti-1,10 isto porque quem fez a re-
forma tem rui muita conta os 

proprios interesses e a prop,ia 
coinmodldac,e, e por isso a ❑ o-
meação, em concurso, para o 
legar cie professor do curso no-
tarial, st•iia mais diffìcil e em. 
baraçosa. 

antiguidades d'aquelle concethº, 
E felicito o amigo, por ter occa 
sião de passar a transcrever a 
nota seguinte, que de seu punho. 
entr'outras, gravou nas—Memo-
,•ias--quando encommendado de 
Fonte Boa por obito do dr. Cu 
nha:—«O Dr. .fio:+o Manoel da cebeu ordens menores a 21 de 
Cunha foi co lado n'esta egreja , setembro de 18ô0, sob-diacono a 
de Fonte Boa em julho de 1851, . 13 d-- maio de 1863, diacono a 
e falleceu na Povoa de Varzi•n a ig de dezetnbr(, do dito, e pres-
zo de noveriabro de ) 868_ Era bytero a 21 d, maio de 1864 
formado em direito; possuia vas- ! Foi encom nendado no conce-
ta copia de coi, ,ecimentos nos di- lho de Villa Nova de Familicão 
versos ramos das sciencias eccle- nas egrej is de Vermoim desde 
siastic:s e naturaes até: escrevia t3 de outubro de 185.E até maio 
o latam co:11 sum na fïci i1= e. de 1859; e na de S. Pedro de 

Foi des-ºmbar7ajor da R lacã..• Bairro d :sd - to d ) dito mez de 
)Jcdesiastica de Braga, pr,°;lden ' maio le i86q <)'é março de 1870. 
te da seccão pontitìci i. iu_z dos Provido a: de Santa Maria de 
casamentos, e reitor do se.mìn;a- Cesures, no concelho de Penatca 
rio •iioces_a,3o. I•:a'.l teu :i•• It.;d a d., k•..steieo, : i0:c>e ate V izeu em 
ás côrtC%,pe:0 circut0 _-1'Espmen- 18 de i_neiro de i85g, e coleado 
de; e o seu c_1darer. svndP, da ene iole março do mesmo 
Povo.i co iduziào a Bxa.9a, foi t?mot: posse rio i,' de s:.t cobro 

Lie 1870. 
Despachado p,r-i Santa •1,ria 

da M, ),t,:1ii, 1,0 varai, no con 
ceïh,, d t'a,n tricáo, a 16 de fe-

Os escrivães de direito ficam 
CARTAS DA DEI A-tambem dispensados filo tal exa-

me, porque... são mais ins— hulle de Tcamel, 27 de Seleulbro 
truz fios que os tachareis nonlea- Emqu:anlo qne os nossos jor 
dos phio sr. José d'Alpoi(n!1 naes se ião t•nt: etendo em ques 
L para rematar a serre de I iões cie urna polititloice reles ti, 

anomalias e de desconchavos da ! tilssolvente: tia rgtir•ada dos bo-
reforma, o sr. Ca,npos fienri- ers para o nosso Lourenço !liar. 
quer prohibe a alva^acia aos ques, o que tdtm silo fito de 
notarios, salti•o se o governo con- uma maneira honrosa par± o 

ceder licença para elles exerce- nosso paiz, e ainda rias sessões 
rem aquella prufìssãol espiriUstas no Porlo, o que vae 

Isto é o cumulo do facciosig- dando que pensar a muito boa 
MOI .:m Indo se revela o adio do geitte, a imprensa do t;razil tem-
sr. Crrlpos Henriques aos nota- se occupado ria importantíssima 
rias w;nicados pelo sr. Alpoim. questão da analyse feita sobre 

Qual é o er•iterio estabelecido os vinhos portugneVIS. Esta pé[,,-
para se conceder ou negar li- '1e111-, ia, que, é para nós (13 mais 
tença para a advocacia ao nota- subida e, da mais grave conside-
rio A, ou ao notaria B? r.ição, passou já ►tos interesses 
0 intuito é tràr)sparente. Ne- commr,reiaes p:,ra os dominios 

gando-se licença a alguns nolr)- de urna discussão scientifica, em 
ri 05 para «' Xr1ict1rern a advoca- que os snb1os principiam a der-
cia, const'nut,-s(,, sem forma de riç,ar uns pelos outros. 
l)rt)cesso, cvY_ ner:.tr ins :sins car- Quaes dos subios são, os que 
>, s ayuelï; s fuuecionarios. As tez) as rr,,sis seguras razões2 Di-
Siltl obter, o sr. Campos Heori- ccant j•ud(aanil 
ques logares para amigos,= que Parece me, porem, que a 
podem depois s.•r auctorísados a qut,stão terã uma- solução a fa-
advo,ar, ou conquistará as boa, vor ,lo cominercio dos vinhos, e 
graças d'aqueilos a quem con- + tutu, de ura lado os janobino3, e 
ceder licença para exercer a pro- tio outro latiu o dinheiro, e, 
f1s•,ão da advocacia. talvez, a razãg, os con-

t'or estas simples referencias dert)nadaS serão absolvidos, e 
avalia-se bem todo o veneno da mandados pôr :á disposição do 
obra do sr. ty,ampos ll,:nriques e consumo. São estas as itifot•ma-

tios seus cta!laboradores, uns 4ões, que, muito obsetlitiosarnen-
ani-31diÇoados pela EgnJa, que te. me são dadas partic:r';irmen-
os não , juiz :(o seu serviço, e riu- te par um cavalh,•iro resit;ente 
tros ext'cr a tos pelo seu pai tido. no Rio de Janeiro e portuguez 
(]tugi 11 le os castiga desapiedada- ás direitas. rios de—antes que-
m, nte pt1a sua apostasia finte- brar que torcer. 
rrssi.ira• Os senhores exportadores de 

Unia miséria e urna vero- vinhos devam lembrar-se de que 
nha,.nãn passa ( i'isso, a novissi- era antes (it serem negociantes, 
ma e illega! reforma do nota- eram portuauezes: cie flue, tio 
rindo! Brazil, a jacobinagom reles e 

apatifada inove guerra de (norte 
(DO CAIREV) Da NOITE) a tudo_ quanta) e portuguez, e quis 

se aproveita de todos os meios 
para manifestar a sua ingratidão 
e, a baixeza do sèu caracter p ! ra 

rodo—filho legitimo do facultati- 
vo José Narciso de Figueiredo e 
de D. Luciana Rosa de tiíattos, 
nasceu na casa de Covas da pro 
rima freguezia de Santa `daria 
de Goios, d'este couce"ho de Bar 
cellos, a 5 de maio de 1838: re-

i 

pui,-) ecrr Fonte Boa. 
Amigo. a, lio uag.tn dos mu-

dos na affliccão é a mais eloquen-
te e. expressava, recebe pois uma 
au_ie. unida com uma iagrima e 
uca i perpetua. 

4.3 U revn,,," Joaquim duartc 
Palheiro—nasceu na freguezia de 
Salvador do Campo, do concetho 
de Barcellos, a 29 d'agosto dc 

N•° 552 

comrlosco; cumpre, pois, custe o 
que eti slar, m:;olor para ali fa-
zenda, que nã ) comprometas os 
r.reditos de um paiz, que foi 
I :111(k pela sua haura e pelo 
seu caracter de gente de bem; 
não e,, nfiar a escolha do genero 
a gentes pouco escrupulosos e 
mt•nos entendidos sobre a genui-
dadd deste producto agi•icola. 
que, Por suggestuea do alguns 
d'essea fracos a3entes, rae sof-

frendo alterações compromette-
doras em as adegas de alguns 
productores menos conscencio-
sos. 

E esta uma questão séria; e 
tão séria, yue mais ile.ia de 
prender a attenção dos nossos 
homens d'estado do que a poli-
tiquice reles e baixa, do tpbellio-
nito, das eleições e quejandas 
ninharias, que nada tios dão, e 
em nada nos interessam. 

Esta questão, que, f,ara a 
nossa agricultura, é uma ques-
tão dú titia ou de morte, tem-me 
prendido toda a minha atlenção. 
A' obrigantissima ohsí rnuiosida-
je de um querido amido, resi-
dente cin a capitai fed,!ra! dos 
estados do Brazil, devo eu o gra-
tissimo fator de ter recebido 
jornaes, d'aquelles estados, que 
muito extensamente se lee(n oc-
cupat!o dc ião momentoso assum-
pio. l',•na é, que a nossa impren-
sa se tenho occupado pouco de 
essa irn!)ortantiss)rna pendencia, 
oceultando mesruo os resultados 
cias analvses feitas em o laborato-
rio nacional— de que á director 
o dr. Borges tia Costa; e entre 
este e o dr. Bertraad, chimico 
commis-lion:ado pelos importado-
res de vinhos, tem-se tratado 
rija polemica na imprensa Iirazi-
leira, que nau cabe nas ensan-
chas destas cartas, escriplas a 
correr, trazer par.► aflui. Pois 
pena tenho de o não poder fa-
zer. Olhem para isto a sério, o 

vereiro de 1871 e copado a 3 de 1839; ordenou-se presbt'tero em 
julho, foi empossado a 15 do di- r 1867; foi capelião de S. Julião 
to mez e anno. do Ca?endario da Silva em 1874.; 
E apresentado no Salvador de por decreto de 26 de maio de-

Fonte Boa a 3 de julho de 1873, ; 1876 foi despachado para a egre-
col:ou-se no i.e de setembro do ja de Santa Eulalia de Oliveira,. 
d*,to anno, tomando posse a 3 d., onde parochiou 5 annos, até que,. 
mesmo. sendo em 23 de novembro de 

Atacado por uma pneumonia 1881 transferido para Sant1ag® 
dupla, munido com os sacramen- de Creixomil, passados to an-
to3 da Egreja, dando provas de nos, por decreto de 7 de janeiro 
um corarão abundante em senti de 1892, foi apresentado na egre-
mentos generosos, ostentando ja do Salvador de Fonte Boa que 
sempre a fé, e a esperança e a rege com energia, prudencia e 
resianacão d'úm verdadeiro creu-: satisfação. 
te, rendeu o espirito ao Crea- 6." 
dor a 2 de abril de 1891 di,a 4e , AIIDti FONTE-BOA 
Nossa Senhora dos Prazeres. 1 44—Findaram com o capitulo 

Jaz õ cadaver d'este condisci- 5.° os Apontaºnentos, que havia-
mos colhido, quando, ligados por 
tio preto, pozemos de parte; e 
que agora, como dissemos, sub-
mettecnos á apreciação dos en-
tendidos, curiosos e apaixonados, 
para continuarmos consante for-
mos advertidos, illustrados e es-
clarecidos,--limpos de toda 4 
vaidade. 

Carvalhas RarIre Rosei. 1 



O CO M i CQI DE BARCELLOS 

vqo pensanolo os nossos o,rari es 

viticultores, e, ao mestil o•lempo, 

grandes capitalistas, em o modo 
pratica de se evilarem para átna-

nhã as repetiçõ,,s destas se,,nas 

de descredito, e até de pobrP,•a, 

nacional-. tl modo é facil; qu, m 

tem meios e boa vonladtt de ser 

ali seu paiz pelo desenvolvi 

menlo da sua maior fona, de n 

queza, deve ter tambern a boa 

vontade de que essa riqueza se 

não avarie, passando por- entre 

mãos avirias de oiro, sem sacri-

ficios, e sem... dr-nioade. 

E basta. 

—ProS,'guem lS FI(Niirna5, 

ri'este Vinte, que chegam ao pe-
,riodo da sua maior actitid:2:le. 
0 vinho . é menos, comi já 

desde marco Ihes Tenho diz(•ntio. 

Lembram-se? 

A uva fun,l,,q hem. Nas re-

giões humidas é preciso apartar 

a uva boa da ava fraca; l):l nini-

ta uva, affectadissirna de oi(llum, 

que é preciso pitar á parte da 

uva, que ficou e3correita; cai as 

reciões secc:rs e altas a hroduc-

ção e melhor erll e 

em qualidade, dando mudo vi-

nho o porco l;agaço. 0 vinho dr'-
Te da ser heril melhor, do que 

em o atino pássado, havendo 

cuidado na selecção da uv:t. 0 

tempo corre da melhor feição pa-

ra todo o genero de colheita 

agricola. 

Afiem das trovoadas injisten-

tes, que tivemo3 de ouvir nv fim 
da semLna e principíos d'esta, 

Dias que nenhum prejuiso por 

aqui causaram, lou-fa+fio Dias, 
tivEmos, na terça-feira pas•ad:i, 

rijas ventanias de N. 0. q' (Ie fit e 

cipitaranl muito bafio das vinliac 

de enforcado. Más... inalado 

ma4 estanca Inaleitas. 

E passem muito b,•m. 

Pancracta. 

REVISTA VINiCQLA 

Descoramento dos d2dios 

Este anno apparecerarn vinhos 

com uns caracteristicos muito 

especiaes e novos, (1130 tem sur-

prehendido os vinicultores- aca-
bo de estudar um ['esses vinhos 

e por isso me lembrei de faltar 

desta doença. 

Esses C',racteristicoS aceusam 

uma doença que em França se 

chama casse, e que representa 

um verdadeiro quebramento da 
cór do vinho. 

Vamos descrever-lhes os syrn-

ptomas- 0 vinho conserva-se 

bom apparentemente nos tone is: 

mas depois da primeira trasfe-

ga e d'elle receber a acção fila 

luz e do ar, altera a sua colora-

ção, perfile a sua limpidez, tur-

va, aparta-se da eôr que o ve5lia 
C desfaz-se em farrapos escuros 

que deposita no fundo da vasi-
lha. 
Em breve espaço, atravessa 

então o vinho to(ias as phases de 
um envelhecimento precoce, até 

chegar a descoloração quasi com 
p1eta. ' 

Wessa situação, soffre o vi-

nho uma desor„anisação inteira, 

e torna-se sujo e iniproprio para 
a venda. 

A analyse chimica prova falta 

de acidez normal e o exaine mi -

croscopico não revela nenhuns 

f-rmento novo e apenas recusa,, ra que si1: deposita no fun+lo tio 

st,gutrdo ;1r. urn pura- r! cìpit•nie que conit,rn o vinho 

sita anxl ogo ara que produz a i Em vista elo exposto, e cul -

prri ado f:orn vanfaovin o acido 

sti'foroso corno fwdor do nxy-

geo:u do ., r, e por este ni, fio st' 

toi(lação. 

Nesta coníunclura nada ex-

plicava smisfa[oriarn,,nle os pl)e. 

non ,enos dE-el"pl(,S atros vi lios rnip,-de que 0 mesmo o%v 1t'nlo 

alacados liei:) casse — ponjue actce sobre a rn:it(•ria coraste. 
u, •ll a stzrie d(' ni::nif, ;. ta.'õ('s ef- li as pula a::ç.fl-) ( l;) "az sulfu 

f' ctu,ltlas pt'la tlo(iiiç;i qut, Eles- rosa r•elarl-!am-s(' apunas 0s Eff+')-
e etemos eg:lal;t corri a que pro tas do rr,al e não se arinullatn as 

(luz a t,ddação ir,•:n se tti otitra su: = catt5agtìericias. 

por outro lã(b) um rnicr01llo no Va[nas portanto indicar os 

fio, grle possa cucar-n,gar se dz' lw 0S enral ivos (ine: se cos, 

nlütlt't;r aS transfoi'nlações de$- m:irai (` írrjlr'P•;lI' 1) -ira ne•i1ra115ar' 

tls'idn5 porque passe o vinho os t fft;ttOs do anal. 

doente. Go11w•ça-SP por . dJ. ccinnar 
Para saLir d'est:2 dificuldade, acido twaricu aos vinlios ataca-

forrnn!ou Mr. G,,nir'arid a Irypei- dos da casse coral 0 hlil de t',tul-
tht.se ( Ia existencia de rama (aias- librar o. rn7: iw; s clr;!ios e em 

láse dissolvida no interior do vi- serOlda paSlo-í•am-s(' os vidos 

nh0 all','Cladtìs e conl>roiou Pssa ,wt S7 ; ta,iià, porqu(' segrímlo 

hypoilles(, is„I:rt);io a dita tilas- os Iraf:alhos de dir. L'ti,orde, só 
tásr, e prov;indo que: ella com- a vsla Wmpt,r;itura é que lia a 

rt,tlnicava os A1i1,— da Cassa a certeza de des!ruir a diastáse 

vinhos esterilisados previamente. chie pro,'uz a c(assc. 
0 facto é, qtu, a casse nos vi- E's a quv é PF sencial saber, 

nhos rPpr(•sPn!a sul:) oxY ; ação, re5urni,lamEnfe. para classific;[r 
de que r(•sulta uri):r combuslão a casse e pn,ier tratai-rr. 

lenta que forma a nialeria esen- Antonuo f at,rlla,r Reis. 

SGllFji\`'C1:15 E LETTRAS 

A verdura, s3,gundo ifliiiam og proprios sahios, 
l ào exl.-íe, em rir;or.. . 

Tão rou f(,!iz, S' ran, p+i10 os n"SSt1S Ì:=.pios 

QUalido (1 e<,façã:, St-W(t 5b cnOcQ: fìis do atraOt? 

Não sei. ,;ts ;ì tr,slt~za, :) vidamersta louca, 

•l+•pasya a nituha ;: lnl7, tti)ntrrsa ('m rui` . l. s-j•)•, 

Se uni s aspiro de att,or sep-m-a a nQs•1a 

S(•yuiosa de beijos! 

José Gunh;z. 

o Rie 

J• repartiste couto .aquelle' rio 
Do ineon=l;)n1e eéo pinta a expressão? 

&( lia nuvens cór ele cinza, eslà. Sonilii'i0, 
Si,, o ar é azul, é elle azul % lão .. . 

Si, o sol explPn,le, tem rFflexos d'oiro, 
Se a lua brilha, tem lisiõ,•s & prata; 
Das nlit o thesoiro, 

E céu, nuvem ou luz--tu10 retrata. 

t ira t+ rllinlia alm:l é corno a,!rlt'11a rio, 

pois que dos teus olhos sP1ur; a expr'ossão; 

Se os vejo tristes. tordo- nu' sornhrio, 

So elles sorriem, eu sorriu então • . • 

Luiz de M,2g alhães, 

São os nossos lares umas brancas naves 
E, em seus formosos, candidos alinhos, 
Se para os filhos mães são como n;nhos, 
São para as mães tiíhos como as aves. 

Crescem depois e vão pelos caminhos. 
Das solidões trístissimos e graves:. 
Assim fui eu, porque deixei, suaves 
Os teus n3aternos, tépidos carinhos. 

Maspor mim fazes tu ingénuas preces, 
Pois como, emfim, mc queres, me estremeces, 
Sei que não ha, não pode haver ninguem.. . 

Só viverei, portanto, socegado, 
Quando estiveres tu sempre ao meu lado, 
Porque te adoro immenso, ó minha mãe! 

I+ranc'isco Bastos. 

DIÁ À DIk 

Fsztm anhos: 0 iliustr9 chefe do par titio pro-
Amanhã—o sr. José piaria de gre•ri>ta rri,rccata rir palitiea 

. Araujo. l,c,rtubtrèza riu; l)al ef i[nport a[)tis-
Dia d. - a sí ? D. Liaria Au- sane hei!) u Ma is inti'ãnsi-

gusta cia Silva Mendes. d uta rsCt:ios'Sr)i() pudr [esc®nhe-
Dta 6 o sr Antonio Correia 

dos Santos. 
T 

Esteve aqui ra passada quinta 
feira o nosso caro amigo sr. dr. 
Antonio Julio cie Mirands, ta-
lentoso sonego e professor do ly-
ceu dn Guimarães. 

-l-
Está nesta villa o nosso patri-

cio sr. Domingos Pereira Este 
VIS. -{-

Acha-se em Ancora o sr, dr. 
Theotonio da Fonseca, nosso 
conterraneo. 

Teve o seu bom successo, dan-
do áluz um menino, a esposa 
do sr. Joaquim José ['Araujo. 
O nosso n.zrwbem. 

_f,, 

Esteve nesta vilía o sr. dr. 
Leite Faria, distincto medico de 
Guimarães. 

Acha se gravmeente enferma 
a sr., D. Maria, Amelia Pereira 
Esteves, bondosa esposa do snr. 
1\'Ianoet Antonio Esteres. 

Sentimos. 

T 
De passagem para a sua casa 

de Barqueiros ttvémos a satisfa-
ç io de abrasar, honte[n, aqui, a 
nosso pcesado amigo e dedicado 
correligionario sr. Manoel Dias 
da Cost-t, estimavel cavalheiro de 
Vizella. 

Regressaram: + 
Da Povoa de Varzim: o sr. 

dr. Eduardo Salazar e família; 
da Apulia, os srs.: dr. Vieira 
f2amw, e família, AI!,anocl Augus-
to de Passas e familia, Antonio, 
Sec:andino e Adelio Esteves e fa-
maias, e as sr.11> D.Àmelia Gw•i-
nl[o, D. Virgínia e D. Ar,ninda 
Esteves; [' Ancora, o sr. Domtn= 
gos José de Faria e familia. 

PELA SEMANA \A 

C•;••e3•s•s••► 4r 



ra m 
croças nas respectivas reparlir,.õa; 
cie fazenda, Jentro do praso e:•ta-
belecido no artigo 106 do regtlla-
mentu do imposto do sAlo, r.ppro-
vado por decreto da 23 de dezem-
bro de 1899; 

Ha por bem Sua j;awestatle Lrl 
Rei determinar ano = ejartl a(laliw_ 
t_La a registu, sem multa, até 31 
do proxirno rnrz dct outubro a: li-
cenças suje tas a es:a rurtnalida-
de, que nã,) tenl)rrn sino r,prescn-
tadas, iro praso marcado nu citPdu 
regulamento. • 

E' obri;atorio o redito de to-
das as licenças para o exerricao do 
industrias e u[;tr„s actos, menc)u-
nados nas duas se c5,s (da cla> e 
11.') da tatlella rl.• 1 que faz 1)ar-
iti da carta d- lei de 29 de jiilt),) 
da 1599, as quaes não tenham si-
do pairada; pelas rep.,ruçõi-s de 
M;tend. dos aairros (iu c:>nt olhos• 
sob peita da multa eolnm;n' :da n+> 
ara. 217 do refer•d,) rei+ giamt,,)t ). 

Ut%ra a escola a'se áLro— 
Do 2.• bataltlãu d'ulfac)t, ria n.° 20, 
squi agoai achado, se,ui[l, no u►ti 
:nu dorninl;o, ¡rara a esc; . 1-, da ti 
ro em Cspintlo (Bra,a) tina força 
de 20 priça:, sob o e ) Atinando +!o 
i.- sarrento sr. Vcrc=jii ), a qu.l 
-regressou h )niem a esta v lia. 

•2sataealo-:1.1, e'reja ►,11-
triz d'e•-ta vt,la, c:>n3orCiaram-<['. 
seanntia-fNira pa•sa•a, sr.a D. 
.lrtninda G•vinho A u sr. Frederi 
co Augustu di, Carvalh ). 

Mil venturas é o que lhes appa-
lecerne>. 

,Julga<Ios de ua2 - Para )' 
que o actuei min,stro da Ìus!lç , 
tenciona dar mais atiribuições ao 
jeizeã dtr paz, pri'c[irand , facilitar 
—os proeessos por pe{tlenas (livi-
das, arm prejulso para n retracta. 
C C*) n + 3Gta••Ctr1 para 1,r flatll'Ìt ) r 

11ara us ctnpregs[1+)y d+.s ;;: iztls d. 
paz, que h1, o esta=3 Inuito Ct'rt*d-

sdos em interesses. 
_ N.:n 

reciafwefç u, até •o ara 6 ate vntu 
br:) proxiino, a [ì tisno tln-• a jud-
ia dos r•- Z da Conit•t-
tltri; ã,• d ? e.+rrtale anr;o. 0-tY-
Iezsa.l.;s p=)+'ecn at)r;sentar 

x:11 t Ç3f!!r•at-

tia 

paul rstatttt•• rt•rrü: eï f i:.)u ,•+, ti:, 
Alt,;,,a terce-,rara, n'1,-ci:1 viela, _, 
nt);.t) amrt'o rr. J+ f;é 7 + 2gni=,= 
.L1artius More ra, an-Igo e be:n+-tu' 
to cuiiii•, tcian:r d'r,,á braça. 

5:`,YíinC<= ti > Pn passar P; ,t,). en-

•i:r tos a toda a iami ia • nl[ltacia a 
expressão t-.r noa: =, 
zat. 
0 r=iu fuvllrai tr•rº 1,) par, yu n-

i2-ieirl de iartJi-, t9m1)lo i;, 
B,)m Jeses da Lvuz, sendo t)a, -
tante ecoe ) veia;) r as<la tinsitt tarrl-
bem o itnp^rlacte colnnlNrrlaFite 
de Brava ar. ? iitonio á ,ateu m Lo-
pes dor~ Rei ,, 2M 90 tntin)o do li. 
nado: 

xr, rtzç,l;v (?e vinho-—  
--m :) l; st,> I a,ia• tt, fvr":[al +' I{) ,=r 

tat!os 3.2'=_U:b, 1 1 troe d,+ vii•h ), 
uo F[e1t)r dr 509A9, , l̀'1 r,•1,. 
41r,0 pegaram ale 1,l r, to , 9: -)185767 
reis. Em egual mez do anuo pa•-
sad a esp Frteção Ì+=i d t ir < 
3.208:931, no va'nr de 513:359? 
reis, Pagando dr il: =eia r, rri> 
40:069:;1`_.. D41ovenra , CIU 
to findo: para piai; 31:9:;6 liar 
e Alara ineuos n,, saro= 3:83ii$J00 
reis. e nos tlireitt+: 850:354. 
A totalidaGw da dif{r:+i:ç+.1,ì pou• 

co sensivol, ruas MCito ilnp,rtlan)r 
para i) Bzaril, para onde exporla-
1noq r)aais, em aa,)stc) finda), I,tro-
338:G66. 
A principal exp(irtaç3,) em ase e 

to ultimo (+• i: pari o f;r;tr,i, 1 ir, 
2.638:978; Inglaterra, 1.13 :0í,0; 
Suecia r Noro ,,ga, 137:Jì;_; `, i' -
mantia, 96:3:31; tiuw•la, 52:843. 

COMERCIO 

Os preços dos cer eaes pela 

medida arttilja,rzo mercado ct'es-

( ões, i rg l.orp o do lor oal, i t.' r3 

(]s ,rs. assig:laates ;usam o 
tuento de ?:i °'°. ln[t:ic'ia:ll-se as 
publicações iitterarias, de qua se ra-
ceba uru ese)11})'.az. 

Itedae;ão e :ldtiïini-ìtra.'ç ïo R ia 

O C01ti1N4EPC1U ICE 

COMrlibuições €2i;.'eelas 
--•.1ee•r -1'CIU C71nl•lel'it) da 
faaezda foi publicada a seguinte 
portaria: 

Reconhecendo-se gtie, por in-
terpretação errorrea da lei, deixa- ara villtt, fvrarn os seyrlirrtes: 

de ser registadas algnrras ► i- trilho branco 530 

Afilho (iniarello 

Centeio 

Ti' igo 

toe;já o  úrartco 

r amarello 

vermelho 

r•trjrtdo 

ferra inho 

prelo 

nurnteigcs 

tnislurca 

Painço 

1lilho (alvo 

Ftarirtha branca 

amarelt•a 

U.,talra (15 kl1CS) 

Trerrtoços 

510 

550 

000 

1000 

800 

•o00 
700 

0 SO 
rjoo 
1000 

7 1,!0 

600 

700 

56)0 

!I 0 

400 

460 

' CaJI ' Llótï # 0 !• 6:i12Cl.l.e3 ti , 

Ati•tG\ A'i't7R • w 

3areellos: trimestre.300rs.;semestrre, 
600 r3.; Fòra de Bareellos: paga. 

adiantada—trimestre. 360 rs., semes estas a vantagem de serem azota-
tre 72o rs. Brazil: anno, r%' das 

11. ° avulso, ,0 r°. Em Barcellos ha bons hoteis e 
P 3LICA(.C?ES 

Arin;lacios: iìaha 30 r5. ftepe ,:I ( carreiras darias entre esta viiia 
e O estabelecm -Into t',leI'mal, cujo 
trajecto se faz em 3o m inutos. 

Junto ao estabelecimento bal-
neie alugam-se casai indepFn 
&ntes para ta:ririas, bem cuc.lo 
saras ou quartos isola damentc, 

Direita -- para oarle tola : core •o ) Pira urna ou ma.s pessoas, havni 
descia t •'^ SCï Clirl•iclú Ï.',lilt a- ús do qu m se eiicarre ue de lhes 

m o qua quíie-
} 

rj 

ara yua:.•.yu.r esc>:.recilnen 
tos, rlirzir rto pì'oprietario-
i,hrtsogno Correi:. 

B,kR ELLOS 

PRKVE\ GA 
João José (1'0!;vr•ira, n('gl)ci-

atlte nesta vida, corgo rr sponsa-

ce! d 1s disp,)siç5cs testmi)enta-

rias e air[da coleio credor de D. 

S[1hasli,)na Nhr)a da Graça, chie 

fui desta villa, f,tz publW,0 que 

tlÌunu)•t11 conh'actt' corll Jt)sé [► I-

t'es SaldL,nÌ)a t' inul,cì),r, tios Devi., 

tlut• herdaram t1•aqu,+l!a f:,llccida 

D. Set),istiann, sole hena drr se 
rern rltillos es S •S conlr;letQS. 

por.e. 

•i • r } 
Yd Y ) 

!leal Associar,cn Ilrumanitaria de 
Suecorros ',Itttu,)s B--4rcvUi:t. rire 

Por elite P?elo tet?Ilo a 

honra +, e, Cont'1+_•a1i• t0(1o• o.' 

d I r 1103 soClos d esta A ss. -

Ciaiçlo, e DI-LI1s pessonis, dal 

ai111i nade do finado e.,cm ter. 

cnrle ,-o Jo" a '. cl p1, st-r1 da Sií-

va, .1. as:; -til a 1,1111.1 1,n:sia, 

SUI-Tragando a alma d aduel. 

lo nossa rtistincto rocio e 

ex CZ1pelião desta Associa-

r ão, que tenl cie .•[ t asad;l 

na pr'o1,ln:a se,riticltl feita, 

1 d outubíì o. ás 9 hora; da 

lnaltlhìl, na e•rve 'I d:tVelle 

ravel 1 adem Terceira de S. 

Francisco, de Wricellos. 

i•ar'eellinhos, 2,5 de, se-

tembro ele 1900. 

O pi esidente. 

tittl1tlS%0 i'let+"a 

L A Tfli 
E1 ,11!10 iia Ciliwa veibo Pii[-

to Wj, ;i. it'tldo fis:tciu x s[l I rè-

•ttlri)Ccn f1, esla cilia I• rei ,r1n, 

des,l• u pi nvipn) d=) f)r +iTtn.• , 

nnlUbio. u CiU'•,) Cr)nt•tietr-t dr L <i 

111,11 l,inlu para r) • }') nlnart ,t c;n) 

(lira n L•crt1. T:triibem ' I'r,+ 

curso • G' i'1,;rtriruez. 

el? 1e111-se por preço 

Colll <i5 Caì>ils e lllo-

biliá ejete Lorani rlof<1 lerl o 

Capell.,o Cllrifaliltel'l:t 
, 

Parra tratar cotli  

dona aietaalme.lte tl:-ts ai,,5-

ma5 cas(ts. 

CALDAS N SINTA HUM 
DE GALLEGOS 

Offl ta c14;' ó âs'0 -1,9 

BARCE=OS 

Abriram no i.° de junho 

Aguas hypo-salinas, bicarb.?za-
tgidas, cldoretadas-sodicas, cilicio-
sas, azotadas, sulfidricae (malta 
raveis). 

Banhos d'immersão e douclles. 
sspecialissim2s em molestias 

cutaneas e rh;:u,-laticas, com as 
quaes se tem obtido curas quaei 
miraculosas; pertence lhes, de di-
reito,urll lotar entre as urirrlciras 
sulfurosas do p;liz e teem sabre 

- •-- .+. •srs 

:> 

> 

'• ••• rtya≥G''•J••tr•w•:Z.r.•.e•i•< .ar•,i 

Xavier de $lontéptra 

o 11.2 14 PVIi 

G; ande ronzanes de amor 
s cie lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 )-eis cada fasciculu! 

A I)[a1)l r:; io ui•+i• barata de 
iuclu n rr Ifl;a! 

0 111 l litt ,'i'ario! 

Toda .i c,m'(-p ndrnru► deee 
dir••',t•-à• a•) ,' ,'ic'nt•' da T1,',)„a,+ra. 
phut I si una s + d t.sl`<t —tina elo 
íNorte, ,52—L;b.,;i. 

A UÍTUIOS 1 VO!'I ' UGU M 
ou 

O IMI)ELO D.iS 3fUL11ERES 
('sim is ,1'_I S 

Obf a. ++pl)r'r1ì' velo, i)('o P)gar'lo 
ti•rrlr <e ,leal hrs c1' urt!;uJ. lrrl-
,1;,• ,t+r , 1,r? n•i•'R c;í (•,? f)'a17ra'a 

Al r d V Ile. 
C,t•t 'W0 r s. 1,;r h o1, hlt rtl e etac 

4?C4 r: 's. 
Li?'r'ari.a 6ttiis -B<•rt'elles 

A Nova Collecção Popular 

x av eC' de .ri'1ofl2tel)lttlr 

••.3% à 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Eluslrado com 137 gravit-as d€ fier 

é1 illu,tlacr do Realejo éa mais barata e, ao mesmo iemp3 a mais 
luxuosa de todas as publicações e deiza a perder de vista pela belle-
za das gravuras, peta excellente quwlidacle do papel, por lodos os 

seus aspectos rnatertaes e litlerarios, a.c imitações que nos suscitouo ilnllaeraso exilo obtido la, rrnsS!1 ernpre;a. 

60 reis c.adtl seta;,na '3 fo,'has coem 3 nrrvttlras. 
;160 reis coda torno coriz I:i jr)1)in... e 4.) gravaras. 
!lper-bera-se asssirtlr[:tlrrus rlra antiga Casa Berliiand—Jozé Bas-

os-73, If,r. Gzrrett, 73-1<is•ou. 

1lir'llr!tr' Lobo d'Al i 

Ftnrnant t' 11;`to* iro da d-'seol ,erta o independencia do Braz-1 
1?dição llalstrcrda pelos Concei{reto e .silva, :lüguel 

de U:'iveira e C. Brandam 
Z-uz bei lo voluinr ern 8.° g:-onde, adornado oelra 33 inagnifcas gravu-

ras-- ,, 00 reis, frarren de porte. 
7o(la o correspwirlencia dr'vr' ser dirigida ara editor Jr,úo Ronturto 

?vl l es, 8=.' rua dr' lp Pedro ;', o8—Lisboa. 

PHO y O-VELO-CLUB BARCIELLENSE 

Photo-rip!iia premiada na Exposição Industrial de iSSq 

T dias iram se retratos todos os as e com todo o tempo Retratos 
Retratos enalterave_s em papel platino 

-i►ttpliaçõcs CM ta:nruaho rutttlral a 5:000 reis 

r ic2j:"1)•tas txar;z alagar e concertauz•sc a preros bartltissitrtos 

e depoiM Li,nf':i A 

sâv CARBONATO DE CÁLCIO 

PrOXI' r0 ci Ponte—JJLIO VALLONGC---Barccllos 

ti9s Sf'sGd fi4ì5 

nl:t de respo-risalibilidade limitada 

caDerAL reis 

SEGUROS N A PROVIICIA DO MINHO 

etirrto o de bolas aos srs. segurados 

1•5tz CoYrinianititi eí1'ectua set-uros maritimos e ter--

r--•ztres a preços tasoaveis. Telnlagentes em todas as lo-
e<1-11 1í ides importnútes da provincial do Iinho. 

S-de em flra_It, i'at ipo de Sant'Anna, 62 e fie. 

t•etltQ ema 1'iacelios—Eduardo Vamos. 

i•.tfi:ICO°t P$ilttil7'0 tilt•ltl(tú 

Pí0PUL,AR. E ILLUSTrZADA 

Esplendidamer,.e ilustrada no 
t'_sto sob a direcção do no-

tavel artista 

sa 3se G2'- 2e•'i'0 

00 rris cada f,sciculo de ã fo-
lhas Je 8 pag, cada, a 3 c•olunz-
rlas.ta-'r..o, grande lìlrinato, con-
1P11u0 Carla ftrsciculo pelo i tos .'1 
►nuyrrr.'ic•os g+ai atras. 

Dirigir os pedidos d,, (rssrgr7atu-
ra erra Lisboa, d Livrfrria À. _l1. 
Pereira, rata Angusta, 52 e 54 e 
em B ( rcellos (uo seu corrt•sponden-
tr o sr. palio Joogiliin Barreto, 
conz livraria cio Canopo da Feira* 

Geia n•. Novl1 iA1)F, LITTERARIA 

Sã d'Albc+ fiaria 

ri  §9A'sPÃo 
t, ler ri):) de artigos 

t1[[trT rÍrtltO• t • C ; fia'. O+)lit ca. 

i:tirr-)rir c' ;i.a rn.uirta, •, pu' lic'a-
dos lo iJorliA dc Noticiass. fiar• 

ção rnpu!ar err, tolu!Tlr; 1n.ensles 
a 200 uris cada volume. 
0 1.° volume. catem n retrato 

do auetc.r, e,tá n veada em Iodai 
a5 livrarias. Os podiclnK tia tiro. 
•intía decrm . rr fF:itos empreza 
96, atou do Almatli_Porto. 

A ?locà Coilecçúo Popular 

-tf tAFDhe 

A FILHA DO ••pp 

•vONEDCYi}}•••• NADO 

Grande rurnance de, aventuras e d)• 
lagrimas, ilinsirado cum 200 
gr'avur<as de Meyer. 

3 folhas cum 3 gravuras por 
st'nu)na 60 reis.- 15 folhas tons 
15 l r.a• uras por nlez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
t•i'ct't„ 111 •e assinnaturas na l'- 

Nraria edilora—Antiga Casa Bei. 
trana—J,)sé Bastos-73, Rua Gai-
rett, 75—Lisboa. 

TYP. DO aC0\:IMERCIO 
DE.. BARCELLOS, 



O GOM2NIERCI) DE BARCELLOS 
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Grande edicãQ <)pular e : Ilustrada sob a direccão dos notaveis 
aguarei. ' cas Roque Gameiro e illanoel de ,Macedo 

Esta edicA) de « Os Luciadasn, a anais rnoriurnental e mais eco -
veinica de quantas se teein p>rblicado até hoje, tem, rondo compete ao 
maior rnontcniento (Ia nossa litteratura e esta Empreza imprime a 
todas as suas pitblicacões. a>zcoa eaaa 1ind vec dndeirs aaesaae aaa 
eloaaal, pois o papel é sahido de fabrica portugite_.a, o tgp^ fundi-
do na Imprensa Sacionai, illustrada. por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
gifezes. 

Para que a erlicão podesse ser recebula ,1a parte do publico com 
da a wnflança, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 

um canioneanista illustre, erudito e pof,ta, o sr. 
DR. SOUSA t'ITERBO 

rocio da Academia, Real das Sciencias, vulto que com os suas inves-
tigações historicas tantos serviços tem, prestado ao seu paiz, e puja 
eorripetencia, pata trabalhos d'cste venero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

9TMreço da ass••o:a•eºz'a 
Cada fa.cciculo de 2 folhas, de- 8 pag. cada. in-4. 0. grande for. 

inalo, contendo cada fasciculo 2 -sple12d4m gravuras, 60 reis. Cada 
tomo -contendo 5 fasciculos ott 80 paginas, inserindo cada torno 10 
magnificas gravuras originaes, 300 reis. 

Ernpreza da historia. de Portugal -- Sociedade editora—Livraria 
Aloder'na., 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes etn todas as terras da. provincia.. 
Assigna-se n'esta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pimentel 

•f.S3 ré 

W,  E(NJ a 1 • F 1 G.V 1' C•11L 

Edição ilhistrada com primorosas gr(/rura,s rep-vdirindo os 
quadros'inais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á iniagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.'—Rua (lr S 
que, 108 e 110. 

:V'esta rilla n_ssigria-se na 1 iteraria do sr. alie Barreto. 

•••C. ci •• •íi CL •'• 1 J 
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A mova collecção I)opular 

F•tii;>rn•l'so •• claelamane•• 

1i11•11 [i.1 DOS 1'0Í RES 
200 gravuras de Lix 

Erttilio litchrbourg, o auctor da 
a't ) utinrara dia Alutnhop, r,ão pre-
t•is3 de ser apresentado aos lt'itO-
ros. E` 5t,rn ''itntestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niugaem 
CUmo elle sabe contmover, aditar, 
impressionar até ás laarinlas o pu-
bl;co fiel que devora os sces ro-
mances. ' 

Depois do exito extraordínario 
qne obtivemos corri a «T,tutinegra 
tlo Moinhn», (seis mil exernp!arP: 
quasi exgoíare•!l!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometler um 
,uecesso e2,ual. ;ião hesitamos poix 
etu adquirir por elevado preço a 
traducç5n do seu ultimo romance 

A Irmásinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es• 
plendida. sem precedentes como 
barateza e W ustrad• com 

200 GRAYUIiAS 
do mais alto -, aior a'rtistico. 

RA Irn;ãsinha dos pob es2 co-
meçará'a publicar-se r;:i primeira 
serrana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rtu trahalho de Brande concepção 
aríistica, ail ,isixos ao cenienario de 
Ioda_A í1arí!rla de Vasco da Ga-
rra para a In lia. e a chrgada do 
Vasco da Gama depois de_ ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assina•sP desde já na Casa 

13erirand=José Bastos=73, Piva 
Garrett, 75=1.is6oa. 

Ro- 

dE 

•ttFí`••D•9 

VIVEI ASSA 
it: hntin< 1200 

•1• -•-..• t,,•-. !; rrnripaes bera• 
e rra L<<r ria Esro!ai, Ftiito ,a 
iriut.e, C. 3rdga. >ã ~koiee orl Inal de do.--ko Chalras 

OS ROMANCES CELEBRES 
collecção cila ecaipreza cla ZZlstoria de poriltYal 

Livraria Moderna— flua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constara de 4•.voltimes ir. 8.°, de 160 paa, cana um, pu= 

Ulicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte. ;tas províncias. 

Dirigir as pedidos de assienatnra em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rira An usta, 95, no Porto a Gualdi no de Campos, rua 
de D. Pedro, 1 16, `?.° e a togas as livrarias do paiz. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Iluehatetet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Tax il Pla tts;e-
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM fio GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de conimissão. 

co:tdiç®es da assiignadanra 
Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas coto gravuras, 

distribuídos senaanalinentc ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGN A-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

-anta e R eai casa dia inisericordia 
DE 

CAIMPO DA FEIRA.=EDIFÍCIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELItiO MES DUARTE 
Pl armaceutico de 1." classe trela Universidade de Coimbra 

Variada sortimento de fundas, zlgalias,meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de pr o In ,:tos chimicoc, especialidades, pharma. 

ceuticas nacionac• e estrangeiras. (76) 

,NIPREZA LITTEBARIA LI8BONENSE 

COLLECÇA0 PAULO DE UOCU 

Em distribuição 

k-p 

Por Alberto Pimerttel 

Illustrações de Conc«ão da Situa-- Distribu'ção qu'trtzrnal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libani@ e Cunha=Rua do Morte, 115=Lisboa . 

Romances publicados: 

Por Engemo Sue 

AS MULHERES, 0 JOGO E O VINHO 
Traducção de Augusto ,de Lacerda 


